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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A auditoria em saúde é caracterizada 
como uma referência para a avaliação da relação 
custo-benefício na Sistematização de Assistência 
de Enfermagem, e representa importante 
instrumento de controle de qualidade da 
assistência prestada. O objetivo deste estudo é 
identificar, na literatura, a importância da auditoria 
na enfermagem e sua contribuição para melhorar 
a qualidade do serviço em saúde. Foi realizada 
uma revisão de literatura, tendo, como método, o 
estudo descritivo. Considerou-se o período entre 
2015 e 2022, selecionando-se 8 textos em língua 
portuguesa, originais e de revisão. Os resultados 
mostraram que a auditoria de enfermagem é uma 
ferramenta para avaliar a qualidade dos serviços 
de enfermagem recebidos pelos pacientes, 
pois permite elevar a qualidade da formação 

ensino-assistencial e a competência da equipe 
de enfermagem. As auditorias permitem que as 
equipes multidisciplinares revisem criticamente 
as práticas de enfermagem, identifiquem 
fragilidades, alcancem planos de melhoria 
com vistas à acreditação em suas diferentes 
categorias, promovam o uso necessário de 
protocolos e intervenções educativas com o 
objetivo de melhorar a qualidade da assistência 
prestada aos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Instituições de saúde. 
Auditoria de enfermagem. Qualidade da 
assistência em saúde.

THE IMPORTANCE OF THE NURSING 
AUDIT FOR HEALTH INSTITUTIONS

ABSTRACT: The health audit is characterized as 
a reference for the evaluation of the cost-benefit 
ratio in the Systematization of Nursing Care and 
represents an important instrument for quality 
control of the care provided. The reason for this 
study is to identify, in the literature, the role of 
auditing in nursing and its contribution to improving 
the quality of health services. A literature review 
was carried out, using the descriptive study as 
a method. The period between 2015 and 2022 
was considered, selecting 8 texts in Portuguese, 
original and review. The results showed that 
the nursing audit is a tool to assess the quality 
of nursing services received by patients, as it 
allows raising the quality of teaching-care training 
and the competence of the nursing team. Audits 
allow multidisciplinary teams to critically review 
nursing practices, identify weaknesses, reach 
improvement plans with a view to accreditation in 
their different categories, promote the necessary 

http://lattes.cnpq.br/4400303197935631
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use of educational protocols and interventions with the aim of improving the quality of care 
provided to patients. 
KEYWORDS: Health institutions. Nursing audit. Quality of health care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A auditoria em saúde (AS) inclui um processo de avaliação realizado por profissionais 

de saúde, com base nos dados fornecidos pela história clínica para fins específicos. 
Essas finalidades específicas podem ser avaliação da qualidade, educação continuada, 
correção de erros, valorização e otimização de custos, mensuração da participação e 
responsabilidade profissional e, finalmente, para fins de perícia médica legal (FABRO et 
al., 2020). 

Portanto, a auditoria em saúde tem sua função específica como parte importante 
do sistema de saúde por meio da realização de procedimentos técnicos, avaliativos e 
preventivos, pautando suas atividades nos componentes de estrutura, processo e resultado, 
onde se encontra o arquivo clínico. a peça fundamental dentro do referido processo. Além 
disso, é estabelecida sua responsabilidade em emanar medidas corretivas ou melhorias 
contínuas visando a qualidade da assistência.

Vale comentar que, em nosso país, a enfermagem cresceu, amadureceu e, 
progressivamente, tornou-se mais complexa nos últimos anos. Em grande parte, por ter 
assumido a tarefa de gerir projetos inovadores, com responsabilidade e convicção, graças 
à experiência acumulada e ao trabalho contínuo (MARTINS et al., 2017). Assim, a evolução 
da enfermagem como disciplina e como projeção levou ao acesso a inúmeras áreas de 
trabalho que, antes, não se imaginava. A auditoria se caracteriza como um procedimento 
técnico usado para avaliar o andamento de um trabalho, por meio dele pode-se descrever 
deficiências e irregularidades e propor soluções, além de ajudar a gestão a alcançar um 
controle contínuo e construtivo.

A auditoria de enfermagem (AE) objetiva analisar criticamente a qualidade da 
assistência prestada e comparar o cuidado com os padrões de cuidado e utilização de 
recursos pré-estabelecidos, incentivando mudanças sempre que necessário (BANDEIRA, 
2015). Para a instituição, o grande benefício da auditoria é poder verificar os resultados de 
seus planos de ação, ou seja, se foram alcançados ou não, direcionando assim um melhor 
planejamento e obtendo melhor controle de custos.

Essa auditoria pode ser definida como a avaliação sistemática da qualidade da 
assistência de enfermagem verificada mediante notas de enfermagem na história clínica do 
paciente e/ou nas próprias condições dele (PINTO; MELO, 2010). Atualmente, a auditoria 
é adotada como ferramenta de controle de custos além de controlar e avaliar a qualidade 
da assistência à saúde.

Diante disso, a AE é caracterizada como uma referência para a avaliação da relação 
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custo-benefício na Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE), desafio que não 
pode ser esquecido, pois representa importante instrumento de controle de qualidade da 
assistência prestada. Como atividades complementares, a SAE e a AE consagram a própria 
excelência do atendimento, melhorando, dessa forma, a gestão do cuidado.

Tais argumentos definem o objetivo deste estudo, o de identificar, na literatura, a 
importância da auditoria na enfermagem e sua contribuição para melhorar a qualidade do 
serviço em saúde. 

2 | 	OS SERVIÇOS DE SAÚDE E A AUDITORIA
A AS exige um elevado grau de qualificação profissional, pois as ações realizadas 

na área da saúde exigem grande responsabilidade e fornecem as informações necessárias 
para orientar as atividades realizadas pelos auditores.

Conforme Santos e Merhy (2006), antes da criação da saúde, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) concentrava-se no capital privado e na figura do médico. Depois de sua 
implantação em 1988, a prioridade deve ser uma atenção primária que garanta o acesso 
global e equitativo aos serviços de saúde. Conforme citam esses autores, é convém 
conhecer as ações do Sistema Único de Saúde e, sobretudo, conhecer o papel do auditor 
dentro das atividades realizadas.

Segundo Camelo et al. (2009), a auditoria é essencial para garantir o direito à saúde, 
a ser utilizada para avaliar o teor qualitativo da prevenção, promoção e assistência à saúde. 
A auditoria tornou-se fundamental para avaliar a qualidade do atendimento, principalmente 
no SUS, colaborando na garantia do acesso do usuário, funcionando como ferramenta de 
gestão e auxiliando na utilização dos recursos.

A auditoria em saúde inclui um processo de avaliação realizado por profissionais 
de saúde, com base nos dados fornecidos pela história clínica para fins específicos. 
Essas finalidades específicas podem ser avaliação da qualidade, educação continuada, 
correção de erros, valorização e otimização de custos, mensuração da participação e 
responsabilidade profissional e, finalmente, para fins de perícia médica legal (LANA et al., 
2018; SILVA et al., 2019). 

Portanto, a AS tem sua função específica como parte importante do sistema de saúde 
por meio da realização de procedimentos técnicos, avaliativos e preventivos, pautando 
suas atividades nos componentes de estrutura, processo e resultado, onde se encontra o 
arquivo clínico. a peça fundamental dentro do referido processo (ALMEIDA et al., 2018). 
Loureiro et al. (2018) comentam que, além disso, é estabelecida sua responsabilidade em 
emanar medidas corretivas ou melhorias contínuas visando a qualidade da assistência.

O aumento de denúncias no setor da saúde por negligência ou malversação e 
outros tem gerado a necessidade de implementação no país, nas instituições de saúde, 
especialmente na enfermagem. Convém ressaltar que a auditoria tem como objetivo avaliar 
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a qualidade da assistência prestada aos pacientes e desenvolver programas e estratégias 
para atingir esse fim.

Convém observar que a importância da auditoria reside no fato de que sua execução 
pode contribuir para melhorar os pontos fracos e fortalecer os pontos fortes da organização. 
Por meio da melhoria contínua, pode-se aumentar a produtividade e a competitividade 
no mercado em que a instituição está inserida. Da mesma forma, as instituições devem 
analisar os processos que são utilizados para poder corrigir os inconvenientes e, assim, 
crescer como organização.

Essa situação, conforme Kurcgant (2016), deve-se ao fato de os utentes sentirem 
que as suas necessidades de saúde não estão cobertas, pelo que é necessário estabelecer 
soluções para tal, uma relacionada com a caracterização dos fatores que não estão a 
garantir uma assistência de saúde de qualidade e, em segundo lugar, uma referente à 
identificação de as causas dos problemas apresentados pelo atual sistema de saúde 
colombiano, uma vez que se percebe que o sistema de saúde tem sistemas de informação 
fracos dentro das instituições e faltam ferramentas para mensurar os serviços de saúde em 
termos de qualidade, pontualidade e satisfação do usuário.

3 | 	ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM
A enfermagem ocupa lugar de destaque dentro dos serviços de saúde. Sua 

importância está no cuidado com a saúde do indivíduo e da sociedade, com as qualidades 
e virtudes morais de quem a exerce e com a natureza sagrada da vida humana que é 
colocada em suas mãos. Assim como outras profissões, a enfermagem estabeleceu 
seu ethos por meio de códigos de ética baseados nas convenções de Genebra, na Cruz 
Vermelha, na Declaração Universal dos Direitos Humanos, na Organização Internacional 
do Trabalho e no Código de Ética do Conselho Internacional de Enfermeiros (SEGATELI; 
CASTANHEIRA, 2015).

A autonomia da enfermagem é um conceito de interesse para enfermeiros 
assistenciais e administradores de enfermagem e demais lideranças. À medida que os 
enfermeiros se profissionalizaram em todo o mundo, a autonomia na prática para aplicar 
um único corpo de conhecimento disciplinar tem sido visto como um importante indicador 
de que a enfermagem é de fato uma profissão notável no mundo. A autonomia tem sido 
relacionada à qualidade de vida dos enfermeiros, satisfação no trabalho, ambientes 
positivos de prática profissional e percepções da qualidade do cuidado (SOUZA et al., 
2022).

No que compete ao atendimento em saúde, o enfermeiro é o profissional habilitado 
para realizar e executar as ações de auditoria, pois está diretamente ligado ao atendimento 
ao paciente. Esse profissional ao realizar suas atividades de auditoria, deve procurar 
reduzir custos, evitar desperdícios e garantir atendimento de qualidade.
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O vocábulo auditoria originou-se da palavra latina audire audit, que significa ouvir. 
Entretanto, também pode ser explicado pelo termo audit, de origem inglesa, que significa 
examinar, corrigir, assegurar (COSTA et al., 2004). Nesse sentido, Pinto e Melo (2010) 
definem uma auditoria como uma avaliação formal e sistemática de uma atividade e que 
indica se essa atividade está sendo realizada dentro dos objetivos propostos. Embora a 
auditoria seja utilizada por diversas profissões, dentre elas podemos citar a enfermagem, 
que é uma parte da contabilidade que visa avaliar a eficácia e a eficiência do serviço, bem 
como o controle patrimonial (REMOR, 2008; VIANA et al., 2016).

Conforme explicitado por Souza et al. (2021, p. 5),

[...] com a AE é possível realizar o apontamento de falhas e problemáticas 
do processo de trabalho, bem como a proposição de medidas corretivas 
e preventivas, de modo a admitir uma peculiaridade educacional, com o 
objetivo de melhorar a qualidade da assistência prestada, com o controle da 
eficiência e da eficácia dos programas em desenvolvimento.

É interessante pontuar que a AE é o conjunto de métodos e procedimentos 
necessários para avaliar o nível de eficiência e qualidade da assistência aplicada a fim de 
detectar deficiências no Processo de Assistência de Enfermagem (PAE) para as quais são 
necessárias evidências para a proposição de ações corretivas.

Vale lembrar, por outro lado, que os sistemas de auditoria são ferramentas 
administrativas de avaliação e verificação da adesão, bem como da qualidade da assistência 
prestada ao paciente/usuário. Esses sistemas não se concentram apenas em identificar 
erros, mas em conseguir corrigi-los, melhorar a qualidade da assistência prestada e as 
formas corretas de registrar adequadamente as atividades da profissão.

4 | 	SERVIÇOS DE ENFERMAGEM E AUDITORIA
É fato que a qualidade na prestação dos serviços de saúde é uma preocupação 

fundamental no âmbito da gestão dos Serviços de Enfermagem, em primeiro lugar para 
efeitos de melhoria das capacidades das instituições e unidades, e em segundo lugar, e 
sobretudo, porque o que está em causa é a saúde dos pacientes, que deve ser promovida 
e protegida como obrigação primordial do Estado. A gestão da qualidade envolve o 
monitoramento permanente de estruturas, processos e resultados, de modo que a equipe 
de enfermagem que exerce função gerencial exija o uso adequado de todas as suas 
faculdades e habilidades intelectuais (COSTA et al., 2004). 

Por esse motivo, pode-se afirmar que a auditoria de enfermagem proporciona 
benefícios como controle administrativo para conhecer a assistência prestada em 
determinado serviço, realizando ações preventivas, melhorias corretivas e treinamentos, 
controle de custos, otimização na utilização de recursos físicos e humanos. A AE, segundo 
Remor (2008, p. 73), é “o processo pelo qual se realiza uma avaliação das atividades 
desempenhadas pela enfermagem”, usufruindo de uma rigorosa investigação da qualidade 
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da assistência de enfermagem prestada aos pacientes. Para Scarparo e Ferraz (2008, 
p. 303), ao auditar a pesquisa de enfermagem, supervisionar “o processo administrativo 
estabelecendo uma relação entre os objetivos estabelecidos e os resultados obtidos e 
assistenciais”. 

De acordo com Camelo et al. (2009, p. 6), o enfermeiro auditor

[...] atua em diversos setores dos serviços de saúde, e o caráter abrangente 
das funções exercidas por ele garante sua atuação em sugerir ajustes 
contratuais nas formas de adendos e/ou protocolos no sentido de coibir 
divergências, rotinas organizacionais e subsidiar a educação continuada 
com o cerne na prestação de serviços de qualidade e controle de perdas 
econômicas.

Corroborando com essa afirmação, Souza et al. (2022, p. 11) observam que o 
enfermeiro auditor 

[...] deve ter conhecimento sobre as necessidades dos pacientes de forma 
que venha lhes oferecer um serviço eficaz e de qualidade. O enfermeiro 
auditor tem uma visão holística em todas as fases do cuidado, e promove a 
empresa financeiramente através de levantamento dos custos assistenciais e 
planejamento par a atingir metas gerenciais para custear decisões da direção 
da empresa.

Silva, Rodrigues e Pires (2016) destacam que a auditoria em enfermagem 
desempenha uma função administrativa mediante conferência e controle da conta de 
faturamento do hospital, controles planejados, procedimentos e a promoção da melhoria 
da qualidade do serviço de enfermagem proporcionado pela evolução dos registros de 
enfermagem.

Monteiro e de Paula (2020, p. 83) asseveram que a aplicação da auditoria

[...] no processo da assistência possibilita o desenvolvimento de indicadores 
de assistência, estabelecimento de critérios de avaliação e geração de 
conhecimentos para a Enfermagem, proporcionando benefícios para o 
paciente, que poderá ser assistido com serviços de qualidade e eficácia; 
para a equipe de enfermagem, com maior disponibilidade de acesso às 
informações e ações educativas, permitindo reflexão profissional, medida que 
contribuirá diretamente para a melhoria na gestão de serviços e na gestão 
hospitalar.

Saber sobre a prática da AE pode melhorar o uso de materiais e recursos físicos 
disponíveis em saúde, desenvolvimento pessoal e execução de técnicas de trabalho e 
rentáveis para quem faz uso dos serviços de saúde. Quando utilizada como processo 
educativo, segundo Pinto e Melo (2010), a auditoria auxilia na gestão e na execução da 
qualidade na assistência.

No Brasil, a auditoria de enfermagem surgiu na década de 1970. E, em 2001, foi 
aprovada pela Resolução 266/01 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN, 2001).
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5 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Para atingir o objetivo proposto realizou-se uma revisão de literatura, utilizando-se 

um estudo descritivo um estudo descritivo (MINAYO, 2015), distribuída em fases, como: a 
busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, a análise crítica dos dados, discussão 
dos resultados.

O período entre 2015 e 2022 foi considerado, com textos em língua portuguesa, 
originais e de revisão, com metodologia de abordagem quantitativa e qualitativa. Dos 
quinze artigos selecionados, que corresponderam aos critérios de inclusão, 35% foram 
encontrados em SciELO e os outros 65 % em LILACS, Medline, Redalyc e outros. Todos os 
estudos (100%) foram publicados nos últimos sete anos e escritos em português.

Dos 35 artigos selecionados, apenas 15 atenderam aos critérios de inclusão, ou 
seja, abordam a atuação e a prática do enfermeiro auditor para melhorar a qualidade 
de seus serviços. Entre esses 15, foram considerados 8 artigos. A análise do material 
investigado nas bases da biblioteca virtual SciELO, LILACS, Medline, Redalyc e outras 
bases de dados mostrou que há publicações entre os anos de 2016 e 2022, referentes à 
atuação e à prática do enfermeiro auditor para melhorar a qualidade do trabalho em saúde. 
É visível que os jornais, autores e resultados de todas essas publicações contribuíram com 
esse recorte de pesquisa.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento dos periódicos no período delimitado nos permitiu a identificação 

de 08 artigos utilizados como índice amostral do estudo. Nesse viés, fez-se a leitura 
compreensiva dos textos selecionados, com o intuito de facilitar o processo de discussão 
dos resultados da investigação.
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Quadro 01: Artigos selecionados

Tibúrcio, Souza e Santos (2919) consideram que o auditor deve ser honesto, 
preservar seus valores acima das pressões externas. Deve, ainda, ser confiável no manuseio 
das informações que audita e estar ciente de suas obrigações para com a instituição à 
qual presta seus serviços. Esses autores acentuam que o auditor deve primar “pelo 
aprimoramento administrativo nos processos de ganhos e perdas e, consequentemente, 
na melhoria da assistência fornecida ao paciente” (p. 53). Tavares (2020) acrescenta que 
o objetivo da auditoria é apoiar e orientar os membros da organização no desempenho 
de suas atividades, fazer análises, avaliações, recomendações, conselhos e fornecer 
informações sobre as atividades em análise.

A AE auxilia as equipes multidisciplinares a realizar uma revisão crítica das práticas 
de enfermagem, atualizando procedimentos, técnicas diagnóstico-terapêuticas, e promove 
a utilização de protocolos e intervenções educativas para melhorar a qualidade da 
assistência prestada aos seus pacientes (FERREIRA, 2017; SILVA; LIMA, SOUSA, 2016).

Bonfim (2020), Oliveira e Cardoso (2017) pontuam que a aplicação prática dos 
conhecimentos descritos no referido regulamento permite um exercício eficiente da 
profissão, ao possibilitar, de forma organizada, o cumprimento dos invariantes funcionais 
iniciais e finais de cada procedimento que incluem os aspectos éticos, estéticos que 
favorece o cuidado holístico do paciente, a qualidade dos serviços prestados e facilita a 
avaliação do auditor de enfermagem. Bonfim (2020) pontua que uma boa auditoria está 
aliada ao controle de qualidade, visando conduzir a uma assistência digna.

O contexto para cada situação deve ser levado em consideração e as respostas 
devem ser individualizadas de acordo com princípios éticos universais tanto na esfera 
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biomédica quanto social, o que permite um espaço ideal para deliberação e posterior 
consenso da equipe de auditoria, deve ser obrigatório ser treinado do ponto de vista ético, 
que reforça o dever moral de analisar, avaliar, transformar os aspectos negativos na busca 
pela excelência dos serviços de enfermagem (SOUZA et al., 2022). Segundo esses autores, 
o serviço de auditoria visa a melhor qualidade no serviço ofertado, um ambiente harmônico 
e, ainda, contribui com a redução de gastos.

Para Fabro et al. (2020), a medição sistemática e planejada por meio de auditorias 
de indicadores de qualidade representa um dos aspectos mais importantes que podem ser 
realizados em programas de gestão da qualidade. Sua prática exige primeiro definir quais 
indicadores serão monitorados e, depois, como serão medidos, ou seja, qual será o plano 
e a metodologia e interpretação das auditorias.

Os resultados mostraram que as auditorias permitem que as equipes multidisciplinares 
revisem criticamente as práticas de enfermagem, identifiquem fragilidades, alcancem 
planos de melhoria com vistas à acreditação em suas diferentes categorias, promovam o 
uso necessário de protocolos e intervenções educativas objetivando melhorar a qualidade 
da assistência prestada aos pacientes (ZAHEYA; MAAITAH; HANI, 2018). 

7 | 	CONCLUSÃO
O estudo esclareceu que a AE constitui uma ferramenta para avaliar a qualidade 

dos serviços, aumentar a capacitação do cuidado docente e a competência da equipe de 
enfermagem. Dessa forma, o auditor de enfermagem deve respeitar os valores éticos, ser 
imparcial, além de manter o equilíbrio em benefício da organização auditada. É preciso ser 
treinado, conhecer os princípios, resoluções e normas éticas para assumir seu papel com 
qualidade. Sua atuação serve de guia para o exercício honesto de seu trabalho profissional.

As auditorias permitem que as equipes multidisciplinares revisem criticamente as 
práticas de enfermagem, identifiquem fragilidades, alcancem planos de melhoria com vistas 
à acreditação em suas diferentes categorias, promovam o uso necessário de protocolos e 
intervenções educativas com o objetivo de melhorar a qualidade do atendimento ofertado 
aos pacientes.

Em geral, uma Auditoria mostra detalhadamente os processos para prevenir o 
aparecimento de erros e reduzir os custos da não qualidade, ajuda a otimizar, garantir e 
reduzir a variabilidade de processos e atividades que não agregam valor e visa a melhoria 
contínua. Além disso, aumenta o controle sobre a atividade que é realizada, pois há 
registros de tudo, permitindo realizar um acompanhamento e análise de problemas e falar 
sobre dados reais com medidas controladas.

Ficou demonstrado, ainda, que o auditor de enfermagem deve respeitar os mais 
altos valores éticos, ser imparcial, manter o equilíbrio em benefício da organização auditora. 
Ele deve ser treinado, conhecer os princípios, resoluções e normas éticas para assumir 
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seu papel com qualidade. Os autores estudados destacaram, também, que o processo 
de trabalho do enfermeiro auditor em diferentes campos de atuação: auditoria interna e 
externa no serviço privado e auditoria no serviço público.
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